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Prefácio


			Esta obra é fruto do TCC de meu bacharelado em Teologia e resolvi transformar em livro esta pesquisa, o que já era a intenção desde quando comecei a amadurecer esta temática. Alguns dados já foram superados há muito em suas informações, o que me deixa mais entusiasmado e certo sobre este assunto hoje tão intensamente debatido e levado a sério pela sociedade, profissionais da saúde e entidades, instituições religiosas e outras áreas voltadas para estudos comportamentais e emocionais da nossa sociedade. Afinal de contas, como estão as suas emoções? Como estão as suas disposições físicas e comportamentais? Algumas negativas podem estar atreladas a você obter respostas de como e quando algumas indisposições iniciaram, além do mais, nesta pesquisa, que atrevo a chamar de obra, você terá algumas respostas a mais e principalmente alguns pontos esclarecedores dos paradigmas cristãos em suas nuances históricas e conservadoras. Uma obra gostosa de se ler e de se ater a cada detalhe informativo, direcional e de esclarecimentos. Fique à vontade e faça muito bom proveito.


		




		

			
Introdução


			Juntamente com as mudanças sociais, vêm também os infortúnios da vida moderna, ] a depressão não seja algo surgido nos dias atuais, pois sua história retrata dias bem antigos. É perceptível que a depressão tem se avolumado, e os casos depressivos são cada vez mais catalogados nas estatísticas médicas. Além disso, podem ser relacionados com o grande número de suicídios.


			Mas não apenas a área da saúde tem se preocupado com o problema da depressão, as igrejas evangélicas também vêm buscando compreender e explicar o processo depressivo, uma vez que muitos pastores recebem em seus gabinetes irmãos com sintomas relacionados à patologia depressiva. São tristezas profundas, amarguras, isolamento social e eclesiástico, tentativa de suicídio, dentre outros males para os quais, na maioria das vezes, não se encontram explicações imediatas.


			Neste contexto, muitos líderes têm buscado na ciência psicológica a resposta, mas não se pode esquecer, não desacreditando das ciências médicas, de que a Bíblia nos traz vários exemplos de personagens que passaram por momentos bem difíceis, inclusive, chegando ao ponto de desejarem a morte. Portanto, homens como Elias e Davi, diante das tragédias da vida, buscaram no Senhor a saída e venceram a depressão.


			Sendo assim, acreditamos que a depressão, embora seja uma patologia catalogada no DSI, pode, principalmente no seu início, ser curada através das Sagradas Escrituras, e quando avançada, além da Palavra de Deus, com a ajuda de um profissional competente, especializado. Também sua fé em Jesus poderá ajudar muito, portanto, o auxílio de profissionais experientes é um detalhe que não poderá ser descartado às análises do quadro depressivo do indivíduo.


			Dessa forma, precisamos compreender que a depressão poderá em alguns casos ser de origem demoníaca. De acordo com Souza e Mariano (2009), “Em alguns casos, no meio cristão, a depressão não é considerada uma doença sendo confundida e tratada como opressão ou possessão”. Neste caso, surgem discussões quanto à possibilidade de a possessão ser possível no regenerado em consequência, por exemplo, da fraqueza espiritual, como também das influências pecaminosas tão evidentes na presente sociedade.


		




		

			
Capítulo 1 
Uma concepção científica da depressão


			Considera-se que a depressão seja provavelmente a mais antiga e ainda uma das mais notáveis doenças psiquiátricas diagnosticadas entre os povos. A sociedade, de maneira quase geral, vive uma crise de comportamentos, motivados a princípio pela globalização e seus diversos efeitos no mundo. Essa sociedade tem se mostrado cada vez mais ansiosa, estressada, competitiva e individualista, tudo isso em nome de seus anseios modernos, que na maioria das vezes estão relacionados ao consumismo e hedonismo.


			O hedonismo é uma das marcas do século XXI, em que os indivíduos buscam freneticamente o prazer e, com isso, muitas das vezes acabam sofrendo de suas funestas consequências, e uma delas é a depressão, que geralmente surge a partir da ansiedade pelos prazeres materiais.


			A etiologia da depressão ainda não foi muito bem esclarecida e os sintomas da doença podem ser descritos como alterações em quatro esferas do funcionamento humano: afetiva, comportamental, cognitiva e fisiológica. A responsabilidade e o esforço em cuidados com pacientes críticos, terminais, exigem muito do estudante e do profissional responsável, física e emocionalmente. (BASTOS, 2008, p. 7)


			A depressão está relacionada principalmente com o estresse e a ansiedade. Esse tripé psiquiátrico tem levado grande parte da população mundial a sérios problemas físicos e emocionais, que vêm lhes tirando a qualidade de vida, portanto, destruindo suas vidas e, muitas vezes, a de seus familiares também.


			A ansiedade e a depressão manifestam-se como uma forma de estresse frente às atividades e, muitas vezes, os alunos não se sentem preparados para enfrentá-las. Nas profissões da área da Saúde, a ansiedade tende a ser comum, visto que os profissionais lidam com o sofrimento humano e a morte, que são situações altamente estressantes. A ansiedade, pelo risco ou pela ocorrência de morte, é prevalente, universal e de difícil resolução. (BASTOS, 2008, p. 7)


			Em seu estado mais agravado a depressão poderá levar o paciente à morte, inclusive através do suicídio. Sendo assim, o tema de referência da presente pesquisa torna-se muito oportuno e estimulante quanto seu desenvolvimento, uma vez que a depressão tem sido presenciada também nas igrejas evangélicas na atualidade. Esse distúrbio psiquiátrico tem, portanto, alcançado todas as áreas e instituições humanas.


			1.1 Conceito e Pressupostos Históricos


			Acredita-se que a depressão possa ser considerada um dos males do século, temos vivido uma sociedade competitiva, que exige de cada indivíduo a vantagem em tudo o que realiza, ou pretende realizar. Com isso, é comum que muitos insucessos passem a ser rotineiros, e nem sempre tais insucessos são bem absorvidos, uma vez que a contemporaneidade possui um forte apelo à imagem, ao “bem-estar” social e ao sucesso.


			Diante disso, passaram a ser comuns o estresse e a ansiedade. Compreende-se que esses aspectos sejam o dual psicossomático do século, e que sejam, senão, as principais causas para a depressão, ou pelo menos que sejam dois aspectos de grande referência a esse problema clínico. Nesse contexto, a depressão poderá ser diagnosticada por sintomas que desestruturam mental e fisicamente o indivíduo, além daqueles que o circundam.


			A depressão caracteriza-se por um estado prolongado de tristeza e desinteresse pela vida. Quando estamos deprimidos, parece que temos uma nuvem densa de tristeza que cobre a nossa vida sem razão aparente. A coisa mais pequena torna-se difícil de fazer e atividades que anteriormente nos eram queridas e agradáveis são abandonadas, ao mesmo tempo que nos deixamos invadir por um enorme cansaço persistente e falta de energia. (LOBO, 2012, p. 2)
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